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ELlSA DE SOUSN 
CARLOS PEREIRA' 
ANA MARGARIDA ARRUDA3 

o serviço de mesa de época 

romana republicana de Monte 

Molião (Lagos) Portugal) 

Resumo: O estudo sistemático do repertório artefactual recolhido nos níveis de cronologia romano-republicana de Monte 

Molião possibilita a realização de uma análise mais detalhada sobre os hábitos de consumo de alimentos à mesa durante este 

período. O repertório cerâmico que associamos a estas práticas engloba diversos tipos de produções, entre as quais a cerâmica 

campaniense (A, B, calena e de pastas cinzentas), vasos de paredes finas, cerâmicas megáricas, cerâmicas de tipo Kuass e ainda 

algumas morfologias de cerâmica comum. Os dados disponíveis permitem caracterizar de forma concreta as práticas de consumo 

à mesa entre o final do século II e o início do século I a.n.e., revelando algumas características particulares que se relacionam com 

tradições específicas das comunidades do sul peninsular. 

Palavras chave: Algarve, Romanização, cerâmicas finas, hábitos de consumo alimentar. 

Abstract: The systematic study of the artefactllal repenoire recovered in roman repllblican layers in Monte Molião enables a 

more detailed analysis concerning table consumption habits during this period. The ceramic repertoire that we associate with 

these practices encompasses several types of productions, namely Campania wares (A, B, Cales and grey fabrics), thin walled 

vessels, Megaric ceramics, Kuass wares and specific morphologies of common ware. 1he available data allows us to characterize 

the consumption practices berween the late 2nd and the early 1st century BC, revealing some particular characteristics that 

appear to be related to specific traditions among the Southern [beria Peninsula communities. 

Key Words: Algarve; Romanization, Fine wares, food consllmprion habits. 

1. INTRODUÇÃO 

As intervenções arqueológicas realizadas, desde 2006, 

em Monte Molião (Lagos, Portugal) têm vindo a revelar 

dados muito significativos sobre a ocupação do sítio em 

época romana-republicana. 

Os elementos arquitectónicos e estratigráficos que 

foram registados até ao momento, particularmente nas 

campanhas realizadas entre 2006 e 2011, evidenciaram 

uma ocupação centrada entre o final do terceiro quartel 

do século II e o início do século I a.n.e., materializando­

se num vasto conjunto de materiais arqueológicos, em 

grande parte já publicado (Arruda e Pereira 2010; Dias 

2010; Arruda e Sousa 2013; Pereira e Arruda 2016; Sousa 

e Arruda 20 14a, 2014b). As evidências de ocupações mais 

antigas, da primeira metade do século II a.n .e., e mais re-

1 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Uniarq - Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia; e.sousa@campus.ul.pt 

2 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Uniarq - Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia / Museu de Cáceres; carlos_samuel_perei­
ra@hotmail.com 

3 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Uniarq - Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Centro de Estudos 
Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa; 
a.m.arruda@letras.ulisboa.pt 

centes, da segunda metade do I a.n.e., foram detectadas 

durante as últimas intervenções (2015-2017), enconcran­

do-se actualmente em fase de estudo. 

Os dados entretanto disponíveis permitem, con[Udo, 

elaborar uma leitura abrangente dos hábitos de consumo 

de alimentos adoptados durante a época republicana, 

particularmente no que diz respeito ao serviço de mesa. 

2. O SERViÇO DE MESA DO PERíODO 

ROMANO-REPU BlICANO 

Entre os materiais que podemos relacionar directamen­

te com o "serviço de mesa" de época romano-republi­

cana destacam-se, claramente, os grupos formados pela 

cerâmica campaniense, pela de paredes finas, pela de 

tipo Kuass e ainda por alguns fragmentos de taças me­

gáricas, com decoração em relevo. 

Os exemplares que foram integrados neste estudo 

são provenientes exclusivamente dos contextos conser­

vados da fase romano-republicana de Monte Molião, 

escavados entre 2006 e 2011, cuja caracterização já 

foi detalhadamente publicada (Arruda e Pereira 2010; 

Arruda e Sousa 2013; Pereira e Arruda 2016) . Corres-
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Figura 1. Localização de Monte Molião no território 
actualmente português. 

pondem a 365 fragmentos (292 NMI), sendo a cerâ­

mica campaniense a categoria mais bem representada 

(45,24%), seguindo-se as produçóes de tipo Kuass 

(39,46%), a cerâmica de paredes finas (13,61 %) e, por 

último, os vasos megáricos (1,70%). 

Contudo, parece importante também recordar que 

a este conjunto deverão somar-se ainda outros tipos de 

vasos, de cerâmica dita comum, que seguramente in­

tegraram também o serviço de mesa, e que foram já 

alvo de um estudo detalhado (Sousa e Arruda 2014a e 

2014b). O seu peso quantitativo é muito mais signifi­

cativo do que o das categorias anteriores (S4S NMI), 

ainda que se deva ter em consideração a multi funciona­

!idade da maioria destas peças. 

2.1. A cerâmica campaniense 

Nos níveis conservados da fase romano-republicana 

de Monte Moliáo, foram recolhidos 165 fragmentos 

de cerâmica campaniense, que foram, na sua grande 

maioria, estudados detalhadamente por V. Dias (2010), 

Meg2ln(a~ 

1 .. 70% 
aredes FIO 

3 1% 

Campan.!!"s! 
45,24"-

Figura 2. Distribuição das categorias específicas do ser­
viço de mesa (base NMI) . 

3-4,81% 

O,7~~ 
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Figura 3. Distribuição dos tipos de cerâmica campaniense 
(base NMI). 

tendo sido integrados neste trabalho apenas os recolhi­

dos em contextos conservados. Destes, 100 pertencem 

a cerâmica campaniense tipo A (SI NMI), um a cam­

paniense tipo B (1 NMI), 57 a produções calenas (47 

NMI) e seis a produções de pasta cinzenta (6 NMI). 

Entre o conjunto da campaniense A, que se enqua­

dra nas variantes média e tardia (Morei 19S1), 40 frag­

mentos (24 NMI) náo permitiram uma classificação ti­

pológica concreta. Entre os restantes, a forma mais bem 

representada é a pátera Lambog!ia 5/7 (19 fragmentos 

- 16 NMI), adicionando-se ainda dois exemplares que 

pertencem claramente à forma 5 (2 NMI). Seguem-se 

as formas Lamboglia 31 (15 fragmentos - 15 NMI), 36 

(9 fragmentos - 9 NMI), 25 (5 fragmentos - 5 NMI), 6 

(4 fragmentos - 4 NMI) e 27 (2 fragmentos - 2 NMI). 

Os tipos SB, 2Sab, 33 e 4SA estão representados apenas 

singularmente (1 fragmento - 1 NMI cada). 
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Figura 4. Cerâmica campaniense da fase romano-republicana de Monte Molião. 

A campaniense B foi escassamente documentada no 

conjunto, contando com apenas um único fragmento 

(l NMI), que se integra na forma 4 de Lamboglia. 

No grupo das produções calenas, que se enquadram 

sobretudo na variante média (Pedroni 2001), nove frag­

mentos (6 NMI) não permitiram uma classificação espe-

cífica. Os restantes correspondem, sobretudo, às formas 

Lamboglia 5/7 (16 fragmentos - 11 NMI), 5 (2 frag­

mentos - 2 NMI), 7 (8 fragmentos - 8 NMI), 1 (lO 

fragmentos - 8 NMI), 3 (5 fragmentos - 5 NMI) e 8A (2 

fragmentos - 2 NMI). As formas 2, 4 e 8 estão represen­

tadas singularmente (1 fragmento - 1 NMI cada). 
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Alguns fragmentos de cerâmica campaniense 

integram-se nas produçóes de pasta cinzenta, para as 

quais se admite uma origem na área do Baixo Guadal­

quivir, assumindo-se o início da sua produçáo a partir 

do terceiro quartel do século II a.n.e. (Ramos Suárez 

e García Vargas 2014). Correspondem, sobretudo, ao 

tipo Lamboglia 5 (3 fragmentos - 3 NMI), 5/7 (1 frag­

mento - 1 NMI) e 3151 de Morei (1 fragmento - 1 

NMI), sendo o restante de tipologia indeterminada (1 

fragmento - 1 NMI). Os dados de Monte Moliáo sáo 

particularmente importantes no que diz respeito a estas 

produçóes, uma vez que permitem consolidar e alargar 

a sua caracterizaçáo cronológica e morfológica. A sua 

escassa representatividade no sítio algarvio pode justa­

mente relacionar-se com o facto de esta fase cronológica 

corresponder, tal como já foi anteriormente referido, à 

fase inicial da actividade daqueles centros oleiros. 

Em termos gerais, o repertório formal de cerâmi­

ca campaniense parece enquadrar-se, sem grandes di­

ficuldades, nos horizontes de transiçáo entre o século 

II e I a.n.e., apresentando notáveis paralelismos com 

alguns conjuntos do Sul da Península Ibérica, como é 

o caso da cidade de Sevilha, concretamente em Cu esta 

dei RosariolCalle Galindos (García Vargas e García 

Fernandez 2009: 124), e também na costa ocidental 

marroquina, em Lixus (Bonet Rosado et ai. 1995: 90). 

Verifica-se um claro predomínio das páteras (formas 

Lamboglia 5, 7 e 5/7), taças (formas Lamboglia 25 e 

31) e pratos (formas Lamboglia 6 e 36), destacando­

se também alguma representatividade das pyxides da 

forma Lamboglia 3 no quadro das produçóes calenas. 

Um panorama morfológico similar verifica-se em 

outras áreas do território algarvio, concretamente em 

Faro (Viegas 2011), e também no Alentejo, especifica­

mente em Mértola (Luís 2000) e Mesas do Castelinho 

(Alves 2010), assim como em várias zonas da Andaluzia 

(Ventura Martínez 2000; García Vargas e García Fer­

nandez 2009). 

2.2. A cerâmica de paredes finas 

A cerâmica de paredes finas é bastante escassa nos con­

textos de cronologia romano-republicana, estando re­

presentada por 50 fragmentos (40 NMI). 

Neste grupo, as morfologias mais recorrentes co­

rrespondem aos tipos Mayet II (23,7%) e III (21,1 %), 

particularmente se atendermos ao facto de vários dos 

fundos recuperados terem certamente pertencido a 

estas formas (31,6%). Destaca-se também a presença da 

forma Mayet VIII (5,3%), registando-se ainda os tipos, 

Mayet I, Mayet IX, Marabini XVII e Marabini XXXI, 

representados por apenas um exemplar (2,6%). 

Esta assinalável variedade formal que se verifica 

no conjunto náo é compatível com cronologias muito 

antigas, especialmente quando comparada com os 

dados de contextos bem datados do terceiro quartel 

do século II a.n.e., como é o caso de Valência (Á1varez 

et ai. 2003; Ribera i Lacomba 2010), ou de Lisboa 

(Pimenta 2005; Pimenta et aI. 2015; Mota, Pimenta 

e Silva 2015), nos quais apenas se registou a presença 

praticamente exclusiva dos tipos I e II de Mayet. Apesar 

destas morfologias se encontrarem bem representadas 

na fase republicana do sítio algarvio, em particular a 

forma II de Mayet, a sua associaçáo com novos tipos, 

assim como as características do restante espólio re­

cuperado (Arruda e Sousa 2013; Dias 2010; Sousa e 

Arruda 2013, 2014a e 2014b), obriga a considerar uma 

cronologia mais tardia, que muito provavelmente se 

iniciou apenas a partir do final do terceiro quartel/prin­

cípio do último quartel, ou mesmo no final do século II 

a.n.e., sendo ainda difícil determinar com precisão qual 

a extensáo temporal desta fase republicana. 

Neste âmbito, um aspecto que merece alguma dis­

cussáo é a presença de dois exemplares da forma Mayet 

VIII no repertório aqui analisado, considerando que a 

cronologia que é geralmente proposta para esta mor­

fologia se centra entre os meados do século I a.n.e. e 

o período augustano (Mayet 1975: 39; Ricci 1985: 

278-279). No entanto, deve referir-se que estas balizas 

foram suportadas, quase exclusivamente, pela análise 

morfológica e tecnológica das peças desta forma, uma 

vez que os dados estratigráficos que permitiam a sua 

contextualização eram francamente escassos. Pensa­

mos que o contexto de recolha dos materiais de Monte 

Moliáo possibilita agora considerar que o início do 

fabrico desta forma pode remontar a um momento se­

guramente anterior aos meados do século I a.n.e. Com 

efeito, as características da cerâmica campaniense (Dias 

2010), dos vasos de tipo Kuass (Sousa e Arruda 2013) 

e do conjunto de ânforas associado a estes momentos 

(Arruda e Sousa 2013), no qual se destaca a ausência 

de morfologias plenamente romanizadas produzidas no 

Vale do Guadalquivir, obriga a considerar um limite in­

ferior mais recuado, que poderá ter-se iniciado ainda 

durante os momentos finais do séc. II a.n.e. 

Um outro aspecto que é relevante frisar neste con­

junto de cerâmica de paredes finas é o domínio quase 

absoluto de fabricos que assumimos serem originários da 
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Figura 5. Cerâmica de paredes finas da fase romano-republicana de Monte Molião. 

Península Itálica, e que constituem 84,3% do conjun­

to (formas Mayet I, II, III, VIII, IX, Marabini XVII). 

Outras produções, que se caracterizam sobretudo pelas 

suas pastas de tonalidades acinzentadas (formas Mayet II 

e Marabini XXXl), levantam mais dificuldades na ads­

crição de uma área geográfica concreta, podendo ter sido 

fabricadas quer na Península Itálica quer numa área mais 

ocidental. No entanto, estes fabricas estão escassamenre 

representados no conjunto (7,9%). Pouco expressivas são 

também as produções que parecem corresponder a fabri­

cas sul-hispânicos ou locais (7,9%), correspondendo às 

formas II e III de Mayet (Sousa e Arruda 2018). 

2.3. A cerâmica megárica 

Nos contextos associáveis à ocupação romano-republi­

cana de Monte Molião recolheram-se também cinco 

fragmentos (5 NMI) de taças ditas "megáricas", com 

decoração em relevo. Este tipo de vasos, feitos a molde, 

cuja produção se inicia ainda durante a fase helenística 

(século III a.n.e.) no Mediterrâneo Oriental e, poste­

riormente, na Península Itálica, são relativamente raros 

em contextos sud-ocidentais, ainda que apareçam, com 

alguma expressividade, na área levantina da Península 

Ibérica (Laumonier 1962; Cabrera Bonet 1979; Mon­

tesinos Martinez 1983; Lara Vives 2004-2005; Sánchez 

López e Orfila Pons 20 J 5). A sua presença no território 

actualmente português é praticamente desconhecida, 

ainda que tal situação se deva, muito provavelmente, a 

dificuldades inerentes à sua identificação. 

Os fragmentos recolhidos no Monte Molião per­

tencem integralmente a taças, forma mais abundante­

mente produzida no quadro desta categoria cerâmica. 

O único fragmento de bordo recolhido nos conrextos 

romano-republicanos do sítio algarvio corresponde a 

uma taça de perfil hemisférico, sendo simples, de ten­

dência recta e ligeiramente vertical. A zona superior do 

fragmento está decorada com uma fileira de pontos, 

estando separada do resto da parede por uma canelura 

suave, seguindo-se provavelmente uma linha formada 

por rosetas de oito pétalas com botão central. Entre 

os fragmentos de parede, um apresenta também uma 

roseta de oito pétalas com botão central, outro uma 

fileira de pontos e o restante uma folha de acanto es­

tilizada, com a extremidade voltada para a direita. O 

único fragmento de fundo, com pé ligeiramente indica­

do, apresenta decoração de folhas estilizadas. 

A presença e a difusão destes vasos no Ocidente 

parecem relacionar-se inrimamenre com a sua inclusão 

na órbita das redes comerciais romanas, que sáo as 

principais responsáveis pela chegada destas produções 

orientais a mercados tão periféricos, situação que se 

constata em vários contextos de naufrágios. Para os 

fragmentos exumados no Monte Molião é possível, com 

efeito, admitir uma produção originária no Mediterrâ-
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Figura 6. Cerâmica megárica da fase romano-republicana de Monte Molião. 

neo Oriental. Neste aspecto, é importante constatar os 

notáveis paralelismos que se verificam com o conjunto 

proveniente de Cartagena (Cabrera Bonet 1979), infe­

lizmente sem indicação de contexto estratigráfico, mas 

para o qual se assume igualmente uma origem orien­

tal, concretamente na costa jónia. À semelhança do 

que ocorre em Cartagena, as características das pastas 

dos fragmentos de taças megáricas de Monte Molião 

apresentam tonalidades alaranjadas, com vernizes aver­

melhados ou acastanhados, geralmente sem brilho, pelo 

que não é descabido assumir uma origem idêntica. 

A difusão desta categoria cerâmica nos mercados mais 

ocidentais parece ocorrer, como já foi referido, apenas em 

período romano-republicano, intensificando-se sobretu­

do a partir de meados do século II a.n.e. (Cabrera Bonet 

1979; Montesinos Martinez 1983; Bonet Rosado et aI. 

1995; Lara Vives 2004-2005), desaparecendo pouco 

depois, durante o início do século I a.n.e. 

2.4. A cerâmica de tipo Kuass 

As produções de tipo Kuass encontram-se considera­

velmente bem representadas nos conjuntos artefactuais 

de cronologia romano-republicana do Monte Molião, 

com 151 fragmentos (117 NMI). Destes, um fragmen­

to (1 NMI) corresponde a uma lucerna (cerâmica de 

iluminação), pelo que não foi integrado neste estudo. 

A notável representatividade destas produções, parti­

cularmente no âmbito do serviço de mesa, evidencia que 

esta categoria cerâmica desempenhou um papel ainda 

muito significativo nos padrões de consumo de alimentos, 

pelo menos no Sul do território português (Sousa 2009, 

2010). Apesar da forte concorrência que estas produções 

sofreram com a chegada massiva das cerâmicas finas itá-

licas, a verdade é que estes vasos helenísticos ainda com­

petiam nos mercados ocidentais, tendo provavelmente 

desempenhado um papel fundamental em situações de 

carência das redes de comercialização e distribuição da 

cerâmica campaniense. A quantidade de importações de 

cerâmicas de tipo Kuass no Sul de Portugal não parece 

indicar que estas estivessem já numa fase de decadência, 

manifestando, ao invés, uma clara procura destes vasos 

de estética helenística por parte dos centros de consumo 

meridionais. Esta tendência parece, por outro lado, rela­

cionar-se directamente com hábitos de consumo adquiri­

dos ainda durante a fase final da Idade do Ferro na região 

(Sousa 2009; Sousa e Arruda 2010), que se traduzem na 

utilização recorrente de formas concretas, em particular 

o prato de peixe, que já não são produzidas, nesta fase, 

datada entre o final do terceiro quartel do século II e o 

início do século I a.n.e., em nenhuma variante da cerâ­

mica campaniense (Sousa 2010). 

Com efeito, as formas mais bem representadas no 

conjunto da cerâmica de tipo Kuass de fase romano-re­

publicana continuam a ser as mesmas que as utilizadas 

durante a fase final da Idade do Ferro (Sousa e Arruda 

2010; Arruda et aI. 2011): pratos de peixe (forma 

Niveau II) e pequenas taças de bordo reentrante (forma 

Niveau IX-A). Contudo, durante o período republica­

no assiste-se a ligeiras alterações morfológicas, situação 

que está bem patente no conjunto exumado em Monte 

Molião. Nos pratos de peixe, verifica-se o progressivo 

desaparecimento das típicas ranhuras que rodeavam 

o bordo, havendo apenas 12 indivíduos a exibir esta 

particularidade, que não está presente nos restantes 21 

fragmentos de bordo. Por outro lado, as taças apresen­

tam fundos mais aplanados. A presença de duas taças de 

paredes rectas é também significativa, uma vez que se 
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Cerâmica de tipo Kuass 
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Figura 7. Cerâmica de tipo Kuass da fase romano-republicana de Monte Molião. 

trata de uma forma inexistente no repertório da Idade 

do Ferro e que parece corresponder a "imitações" de 

cerâmica campaniense, concretamente dos tipos 31 ou 

33 de Lamboglia, apesar de deles se distanciarem, cla-

ramente, ao nível do fundo. Estas taças de tipo Kuass 

têm bons paralelos em Lixus, em contextos datados do 

período Mauritano Antigo, concretamente entre 130 e 

80 a.n.e. (Bonet Rosado et aI. 1995: 90). Ao número de 
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ocorrências que se inspiram já claramente em modelos 

itálicos, devem ainda acrescentar-se os vasos inspirados 

nas formas de campaniense Morei 1331 e 2256. No 

repertório formal da cerâmica de tipo Kuass, cabe, por 

último, referir a presença das formas IV, V, VII, VIII, 

IX-B, X e XI de Niveau de Villedary y Marinas (2003). 

Estas produções são provenientes sobretudo da 

área de Cádis (95,65%), sendo o único outro grupo 

de fabrico identificado (4,35%) de difícil adscrição 

geográfica, não se podendo excluir que corresponda a 

produções do Guadalquivir (Moreno Megías 2016) ou 

mesmo do litoral ocidental da costa africana. 

2.5. A cerâmica comum 

No quadro do serviço de mesa de época republicana, não 

poderíamos desconsiderar a presença de certas morfolo­

gias de cerâmica comum que terão sido utilizadas, ainda 

que, em alguns casos, não exclusivamente, para servir e 

consumir alimentos. Com efeito, estas produções são as 

mais bem representadas em todo o conjunto artefactual 

recolhido nos contextos romano-republicanos de Monte 

Molião (Sousa e Arruda 2014a e 2014b). 

As produções que assumimos serem provenien­

tes da área da Baía de Cádis são, sem dúvida, as mais 

abundantes, particularmente as tigelas do tipo GDR 

l.2.1 (604 NMI), GDR l.2.2 (54 NMI), GDR l.2.3 

(13 NMI), e de morfologias afins (3 NMI), propícias 

para o consumo de alimentos líquidos e sem i-líquidos. 

Também as taças de pequena dimensão têm alguma 

expressividade no conjunto, sendo representadas pelos 

tipos GDR l.l.1I2 (21 NMI) e outras semelhantes (2 

NMI). As taças de grande dimensão dos tipos GDR 

2.1.1 (9 NMI) e 2.1.2 (2 NMI) poderiam, ainda que 

não exclusivamente, ser também elas utilizadas nestes 

âmbitos, possivelmente para servir alimentos. Impor­

tantes são igualmente os pratos, que podem apresentar 

perfis simples (1 NMI) ou paredes oblíquas (1 NMI), 

sendo, contudo, a forma mais recorrente os que se ins­

piram nos protótipos de cerâmica grega (GDR 5.1.1), 

tradicionalmente designados por pratos de peixe (23 

NMI). Relevante é também a presença de pequenas 

jarras do tipo GDR 10 (13 NMI), seguramente utiliza­

das no serviço de líquidos à mesa. 

Apesar de as produções da área de Cádis serem as 

mais expressivas, o conjunto de cerâmica comum utili­

zado no serviço de mesa conta também com materiais 

de outras proveniências. É o caso da área do Guadalqui­

vir, com formas que se aproximam morfologicamente 

dos tipos gaditanos, como é o caso das tigelas (GDR 

l.2.1 - 14 NMI; GRD l.2.2 - 1 NMI; GDR l.2.3 

_ 4 NMI), das pequenas taças (GDR l.l.2 - 2 NMI) 

e das jarrinhas (GDR 10 - 1 NMI), contando ainda 

com pratos com pintura vermelha-violácea (1 NMI). 

Por outro lado, também as patinae de cerâmica comum 

itálica podem ter sido utilizadas no serviço de mesa (19 

NMI), ainda que a sua função primordial fosse a con­

fecção de alimentos. Curiosamente, no quadro da cerâ­

mica comum que poderia ser utilizada no serviço de 

mesa, as produções locais encontram-se escassamente 

representadas. Com efeito, apenas se registam algumas 

tigelas (45 NMI), taças (1 NMI), pratos simples (1 

NMI) ou de peixe (4 NMI), sendo, contudo, impor­

tante destacar a presença de alguns jarros (5 NMI). 

3. O CONSUMO DE ALIMENTOS À MESA 

EM MONTE MOLlÃO DURANTE A FASE 
ROMANO-REPUBLICANA 

As escavações que têm sido realizadas no Monte Molião 

revestem-se de particular importância no quadro da 

ocupação romano-republicana do território actualmen­

te português. O cariz contínuo dos trabalhos realizados, 

graças ao apoio incondicional da Câmara Municipal de 

Lagos, tem permitido definir e caracterizar de forma 

sistemática os dados da cultura material que têm sido 

compilados ao longo da última década. Por outro lado, 

a existência de um registo estratigráfico detalhado, no 

qual a fase romana-republicana se encontra particular­

mente bem representada, permite uma análise de carác­

ter contextuai que, infelizmente, é rara no actual terri­

tório português. O investimento que tem sido realizado 

no estudo do sítio possibilitou, por outro lado, carac­

terizar de forma pormenorizada as várias componentes 

artefactuais do período romano-republicano, tornando 

possível um estudo mais abrangente dos hábitos de 

consumo de alimentos à mesa, que é agora aqui apre­

sentado. As únicas limitaçóes a apontar resultam da se­

quência cronológica da própria ocupação do sítio, que, 

nas áreas intervencionadas entre 2006 e 2011, apenas 

permitiram a caracterização dos momentos balizados 

entre o final do terceiro quartel do século II a.n.e. e 

o primeiro do século I a. n.e. Como já foi referido, os 

dados das últimas intervençóes (2015-2017) têm apar­

tado novos elementos cronológicos para a ocupação de 

época republicana, que, contudo, se encontram ainda 

em fase de estudo. 
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Figura 8. Cerâmica comum de mesa da fase romano-republicana de Monte Molião. 

No quadro das categorias especificamente destinadas 

ao serviço de mesa, a cerâmica campaniense (45,24%) 

e a cerâmica de tipo Kuass (39,46%) são, sem qualquer 

dúvida, os tipos mais bem representados. Apesar de ser 

expectável a representatividade das produções campa­

nienses, é interessante constatar o elevado peso que as 

produções de tipo Kuass ainda assumem no conjunto, 

especialmente tendo em consideração a sua cronologia 

relativamente tardia (final do segundo quartel do século 

II / início do século I a.n.e.). Uma das possíveis expli-

cações para este fenómeno, para além da própria proxi­

midade geográfica que liga o sítio algarvio às principais 

áreas produtoras desta categoria cerâmica, é a adopção, 

desde a fase final da Idade do Ferro, em praticamente 

todo o sul peninsular, de hábitos de consumo alimen­

tar directamente relacionados com produtos piscícolas 

e seus derivados, que se refletem, no quadro do serviço 

de mesa, no sucesso que modelos formais como o prato 

de peixe obtiveram durante este período (Niveau de Vi­

lledaryy Marinas 2003). As características morfológicas 
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deste recipiente, adaptado para alimentos sólidos, mas 

contendo uma depressão central destinada ao uso de 

molhos, condimentos, ou simplesmente para drenagem, 

é um reflexo da existência de práticas específicas que se 

encontravam profundamente enraizadas nesta região 

desde há pelo menos duas centúrias. A continuidade 

destes hábitos durante o período republicano não é, 

portanto, uma situação extraordinária, até porque a im­

portação de preparados piscícolas da região gaditana se 

encontra bem documentada em Monte Molião entre o 

final do terceiro quartel do século II e o início do século 

I a.n.e. (ânforas de tipo Mana C2b, 8.2.1.1., 9.1.1.1, 

12.1.1.1/2 - Arruda e Sousa 2013). A preferência das 

comunidades meridionais pelo prato de peixe terá jus­

tificado a contínua demanda pelas produçóes de tipo 

Kuass, uma vez que estas eram praticamente as únicas 

que ainda produziam esta morfologia, que, por sua vez, 

tinha desaparecido do repertório da cerâmica campa­

niense durante os momentos iniciais do século II a.n.e. 

(Sousa 2010). O mesmo fenómeno justifica também a 

presença desta forma em cerâmica de uso comum, quer 

de importação gaditana, quer de produção local (Sousa 

e Arruda 2014a e 2014b). 

Mesmo entre os vasos destinados ao consumo de 

líquidos, o uso das cerâmicas de tipo Kuass continua a 

ser bastante expressivo. Esta observação parte, porém, 

do pressuposto que as pequenas taças da forma IX-A 

de Niveau tivessem sido utilizadas para ingerir líqui­

dos, ainda que se admita também o seu uso para conter 

molhos e condimentos (Niveau de Villedar)' y Marinas 

2003). Contudo, o facto de estas pequenas taças serem 

francamente abundantes no repertório formal desta 

categoria e de as formas especificamente destinadas ao 

consumo de líquidos serem bastante mais escassas, quer 

durante a Idade do Ferro, quer durante a fase republi­

cana, não só em Monte Molião (Sousa e Arruda 2013) 

mas também na restante área algarvia (Sousa 2009), é 

um forte indício da multifuncionalidade destes reci­

pientes e da sua inclusão no grupo de vasos para beber. 

Apesar do papel significativo que as produçóes pe­

ninsulares de tipo Kuass ainda representam no serviço 

de mesa de época romano-republicana, são as pro­

duçóes itálicas que dominam o conjunto. No quadro 

da cerâmica campaniense, observa-se um grande equi­

líbrio entre as formas destinadas ao consumo de ali­

mentos sólidos e líquidos, sendo, neste último grupo, 

também significativo o papel desempenhado pelos 

vasos de paredes finas e cerâmicas megáricas. A impor­

tação de novas morfologias espedficas para o consumo 

de líquidos deverá, por sua vez, relacionar-se com o in­

cremento da comercialização de produtos vinários, par­

ticularmente os itálicos, cuja incorporação nos hábitos 

alimentares da comunidade de Monte Molião está bem 

documentada pelas abundantes quantidades de ânforas 

de tipo Greco-Itálico e, sobretudo, de tipo Dressel 1 A 

(Arruda e Sousa 2013). 

Para terminar, gostaríamos apenas de expor algumas 

reflexóes relacionadas com a cronologia deste conjun­

to. Em termos gerais, as balizas temporais de produção 

das diferentes categorias cerâmicas e a sua associação 

contextuai são, com efeito, indicadores que suportam 

a proposta que apresentamos, que circunscreve esta fase 

de ocupação de Monte Molião a um momento centra­

do entre o final do terceiro quartel do século II a.n.e. 

e o primeiro da centúria seguinte. Com efeito, grande 

parte destas associaçóes artefactuais estão também bem 

documentadas em contextos coevos de outras áreas do 

Ocidente, como é o caso da área urbana de Sevilha, 

em Cuesta del Rosario/Calle Galindos e Abades 41-43 

(Garda Vargas e Garda Fernandez 2009: 124, 134), 

ou em Lixus, concretamente da fase Mauritano Antigo 

(130-80 a.n.e. - Bonet Rosado et aI. 1995). 

Esta proposta cronológica coincide, por sua vez, 

também com os indicadores fornecidos pelo estudo dos 

materiais anfóricos já efectuado (Arruda e Sousa 2013), 

no qual se destaca a abundância de formas itálicas de 

transição entre os tipos Greco-Itálicos e Dressel IA, e a 

completa ausência de contentores de morfologias plena­

mente romanizadas fabricados na área do Guadalquivir, 

cujo aparecimento parece remontar a uma fase antiga 

do século I a.n.e., ainda que o seu auge ocorra apenas 

em meados dessa centúria (Garda Vargas - Almeida -

González Cesteros, 2011). 

Com efeito, o único elemento que não se enquadra 

na baliza cronológica proposta é a diversidade formal 

verificada no conjunto da cerâmica de paredes finas, 

sobretudo devido à presença das formas VIII e IX de 

Mayet, para as quais sempre se assumiu uma datação 

mais tardia, ainda que a ausência de dados estratigrá­

ficos para as fases iniciais da sua produção tenha sido 

sempre uma limitação reconhecida. Contudo, é impor­

tante referir, em particular para o caso da forma Mayet 

IX, que a sua morfologia adopta certas características 

de protótipos metálicos que se generalizam a partir do 

último quartel do século II a.n.e. (Boube-Piccot 1991; 

Fabião 1999; Py 2016), pelo que admitir uma crono­

logia um pouco mais recuada não parece ser despropo­

sitado. Com efeito, pensamos que os dados obtidos em 
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Monte Molião aduzem também novos elementos para 

a definição cronológica destas morfologias específicas, 

cuja produção pode ter sido iniciada ainda durante os 

momentos finais do século II a.n .e. ou, o mais tardar, 

em inícios da centúria seguinte, sendo, naturalmente, 

necessário aguardar que novos contextos representati­

vos desta fase de ocupação no sul do território peninsu­

lar confirmem esta possibilidade. 
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